
prêmio mérito empresarial
está saindo do forno e promete 
surpreender empresários 
novamente

núcleos setoriais
acig vai fomentar diálogo 
entre empreendedores do 
mesmo segmento

empreenDeDor
José carlos santana, de 

trabalhador rural a empreendedor 
de “cidade grande”

 Edição 65        Ano 6       Abril 2013       Uma publicação da Associação Comercial e Empresarial de Guarapuava 

capa

Guarapuava e suas Divas
Elas são mãEs, Esposas, filhas, EmprEEndEdoras E mErEcEm rEconhEcimEnto pElos divErsos papéis 
quE, ao mEsmo tEmpo, são capazEs dE dEsEmpEnhar. Em março Elas foram homEnagEadas no Jantar 
da mulhEr E prêmio divas 2013, EvEnto rEalizado por mulhErEs quE, assim como Elas, são ExEmplo 
dE atuação no município



2
ABRIL 2013  |  ACIG



3
ACIG  |  ABRIL 2013



4
ABRIL 2013  |  ACIG

sumário

Nossas empreeNdedoras
são divas!

22maior premiação empresarial De Guarapuava 
promete surpreenDer mais uma vez

conjove

20por uma concorrência sauDável
associativismo

14aciG retoma aGenDa De capacitações
capacitações

26noviDaDe no inteGraciG

integracig

30coBrança x inaDimplência

artigo

capa

16

12

09

10

11

08

07aciG
inteGraciG

coluna empresarial
os acontecimentos Do meio empresarial

novos sócios
a aciG receBe seus novos associaDos

você, empresário
minha história De empreenDeDorismo

aciG 
novos sócios e aniversariantes

empreenDeDor
José carlos santana,

De traBalhaDor rural a empreenDeDor De 
“ciDaDe GranDe”

sEçõEs

 Edição 65 ano 6 abril 2013

elas são mães, esposas, filhas, Guerreiras 
e ainDa encontram tempo para conquistar 
seu espaço no ramo empresarial De 
Guarapuava. são esforços muitas vezes 
não reconheciDos e muitas nem visam o 
reconhecimento. mas, em março, o traBalho 
Delas não passou DesperceBiDo. o ceme 
Da aciG (conselho empresarial Da mulher 
executiva) homenaGeou 13 mulheres De 
Destaque no município.
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O ano de 2013 não poderia ter começado melhor para 
Guarapuava. A recente confirmação da instalação de um 
hospital regional em nossa cidade, anunciado pessoalmente 
pelo governador Beto Richa, mostra como estamos em plena 
transformação da nossa economia. Podemos destacar alguns 
empreendimentos vindos para cá, nesses últimos dois anos, 
como a UTFPR, a fábrica francesa Jacquet, o novo Fórum, as 
redes de “grifes” badaladas, como Havan, Marisa e America-
nas, entre outras empresas, sem contar com a instalação de 
um shopping center de padrões de grandes centros (ao me-
nos é o que se ouviu e leu à revelia na mídia guarapuavana).

São novos tempos para Guarapuava e, para bem ou 
para mal, estas incursões de estrangeiros são irreversíveis. 
Provavelmente seja só o começo.

Mas, o que podemos fazer nós, empresários, para não 
sucumbirmos neste novo cenário? Peter Drucker, em seu li-
vro Administrando em tempos de grandes mudanças,  já aler-
tava sobre os riscos de apenas contar, mas não medir. Dizia 
ele: “Nas empresas e na economia, a quantificação tem sido 
a moda nos últimos cinquenta anos. Contudo, não temos as 
medições de que necessitamos.”  Isto ele escreveu em meados 
dos anos 90, mas serve tão bem aos dias de hoje. 

Talvez esta seja uma boa oportunidade de negócios 
em Guarapuava se soubermos nos posicionar e tirar proveito, 
medindo mais e contando menos. 

 

Fale com a ACIG: 
Rua XV de Novembro, 8040 - Centro | Caixa Postal 474 | CEP 85010-100
Fone (42) 3621-5566 | fax 3621-5573 | www.acig.com.br | acig@acig.com.br

coordEnação
ACIG

Editora-chEfE
Ediane Battistuz - MTB 6287

colaboração
Jaqueline Ribeiro

proJEto gráfico
Rogério Zangelmi

capa
Pulsar Propaganda

diagramação
Gabriel Junqueira Rossetto

rEvisão
Pulsar Propaganda

imprEssão
Gráfica Positiva

tiragEm dEsta Edição
1.500 exemplares

falE com a rEdação
Jaqueline Ribeiro - (42) 3621-5515

Envio de releases, informações, sugestões de pauta e comentários imprensa@acig.com.br

Guarapuava - Paraná

publicidade - aciG
Rua XV de Novembro, 8040 - 
Centro - (42) 3621-5566 
acig@acig.com.br

coNtato comercial
Kelly Aparecida Soares

(42) 3621-5545 - kelly@acig.com.br

É permitida a reprodução parcial ou total do conteúdo das matérias desta 
Revista, desde que obedecidos os créditos. Conceitos emitidos nos artigos 
assinados não refletem necessariamente a opinião da Revista ACIG.

Renato Küster Filho
Arnaldo Stock
Evaldir Cordeiro Belo
Ires Salete Previatti
Julio Cezar Pacheco Agner

Célio Teixeira Cunha
Sergio C. Zarpellon
Serlei Antonio Denardi
Valcenor Leopoldo Fleck
José Divonsil da Silva

conselho DeliBerativo

conselheiros

Diretoria executiva

PRESIDENTE
1º Vice-Presidente
2º Vice-Presidente
Vice-Presidente Comércio
Vice-Presidente Indústria
Vice-Presidente p/Ass.Prest. de Serviço 
Vice-Presidente Agrícola
Diretor Administrativo
Vice-Diretor Administrativo
Diretor de Finanças e Orçamento
Vice-Diretor de Finanças/ Orçamento
Diretor para Assuntos SPC
Diretor de Relações Públicas
Diretor de Promoções e Eventos
Diretor de Crédito Cooperativo

Eloi Laércio Mamcasz
Rudival Kasczuk
José Fernando Brecailo Jr.
Loren D´Angelo
Vilmar Domingues da Luz
José Carlos Sovrani
Leandro Bren
Paulo Reckziegel
Luiz Manoel Oliveira Martins
Marco Aurélio S. S. de Meirelles
Oronil Oliveira Junior
Abrão Nassar
Ernesto Odilo Franciosi
Andre Rudek
Cledemar Antonio Mazzochin

PRESIDENTE                  Emanuel Rosetti 

PRESIDENTE                  Rui Sérgio Primak 

conselho Do Jovem executivo

conselheiros
Diogo Vezzaro

Eduardo Christ

Emerson Theodorovicz

Fernando Volanin

Flávio Sichelero

Glauber Ricardo da Silva

Leandro Ono 

Leonardo Nascimento

Luiz Fernando Blaszkowski

Marcos Henrique Adriano

Mateus Rabbers

Oamis Paulo Aqsenen

Tioce Blanka Botelho

conselheiras

conselho Da mulher executiva
PRESIDENTE 

Adriane T. Hasse
Katya Santos
Claudete Neske Bastian
Cleuza Meira
Elaine S. S. de Meirelles

Elizabeth Machado
Esthela Leal
Lara Mena Sganzerla
Loren D’Angelo
Rosângela Alves

Maria Inês Guiné

palavra da dirEtoria

 Paulo Reckziegel
Diretor Administrativo

erramos!

Na edição de dezembro da Revista Acig confundimos 
os nomes de Sônia Regina de Lima Golinhaki e Joel Go-
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intEgracig
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Fotos: ACIG

dia 22 de fevereiro dE 
2013 a acig rEcEbEu associados 
para um café da manhã com 
a dirEtoria, consElhEiros E 
gErEntEs. o iNteGraciG é 
ofErEcido todo mês às EmprEsas 
anivErsariantEs E novos sócios. 
vEJa quEm EstEvE prEsEntE E foi 
fotografado:

1 - Jaciel antonio burak (Emanna 
Eletromóveis), miguel Kirchbaner (libra 
Kirchbaner) e cléris machado (colcci)
2 - francieli nunes (oxy propaganda), leni 
flek (insight) e marcela mendes (studio de 
dança la bayadère)
3 - viviane uliach e liliane c. seibert 
(bettega cobranças)
4 - vilmar lima (sul brasil loja de seguros), 
João batista barros (pindorama f. mercantil) 
e gaspar dresch (dresch máquinas)
5 - Josiane mulinari lima (villena presentes 
e decorações) e neusa scos (casa dos 
presentes)
6 - regiane caetano (inviolável), bruno 
araldi e gilson francisco araldi (gilson araldi 
imóveis)
7 - João sierdovski (m service)
8 - bárbara cordeiro e fábio lopes 
(company decorações)
9 - Emerson lustoza e gislaine araújo 
lustoza (loja veste bem)
10 - simone mader dall’agnol e marcelo dall’ 
agnol (langaro’s calçados e confecções)
11 - roger miguel (habittare imóveis) e 
admilson silva
12 - gilson araldi, admilson silva e bruno 
araldi
13 - carlos sovrani (montana peças), 
admilson silva e Eloi mamcasz (acig/crachá 
digital)
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coluna EmprEsarial

1 2

3

56

4

EvEntos Em 
destaque
1 - anivErsário 3 anos babysol

2 - Exclusiv E siErra comEmoram dia intErnacional da mulhEr

3 - ExprEssiva modas lança colEção outono/invErno

4 - Em comEmoração ao dia intErnacional da mulhEr a dpaschoal 

rEalizou um curso dE mEcânica básica para mulhErEs

5 - EvEnto sachê hair cosméticos. curso dE colorimEtria, cortE, 

visagismo E pEntEados clássicos

6 - Em março, a KuKa maluKa complEtou 10 anos E para comEmorar, 

inaugurou novas instalaçõEs. o EvEnto contou com a prEsEnça do 

prEfEito cEsar silvEstrE filho E dos dirEtorEs do grupo marisol sa, 

do qual a KuKa maluKa agora faz partE, passando a chamar-sE KuKa 

maluKa onE storE.

Fotos enviadas pelos próprios associados e/ou cedidas 
pelo site de notícias Superinformado.com.br
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bEm-vindos à acig

EstEs são os mais novos 
Elos dE nossa corrEntE 
associativista. 

seJam toDos 
Bem-vinDos 
à aciG!
1 - carioca corrEtor dE imovéis (na foto: 

onofrE carioca, adEmar KarpinsKi E 

laErtEs carnEiro)

2 - casa mista (na foto: dirlEi dE JEsus 

dos santos)

3 - aguiar corrEtor dE imóvEis (na foto: 

rodrigo aguiar)

4 - pimEnta docE (na foto: marcia hEizEn 

fErrari)

5 - boudair (na foto: franciElE zanEttE)

6 - multifax notEbooK (na foto: Evandro 

lucantonio)

7 - daico móvEis planEJados (na foto: 

christiano da costa E rodrigo rossoni)

8 - dEliciarE docEs finos (na foto: 

Janaina anastácia pErEira)

9 - marcio casnoca (na foto: marcio 

casnoca E ana maria J. ribas) 

10 - pizzas papa pizzas (na foto: angEla 

gustani, simonE cunha E clEvErson 

pulga machado)

11 - tEmpEro casEiro (na foto: clEiton J. 

marquEs)

Fotos: Daiani Palinski e Aline Bittar

1 2 3

4 5 6

7 8 9

10 11
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você, EmprEsário

compartilhe sua experiência envianDo a sua história De empreenDeDorismo para imprensa@aciG.com.Br 
e nós puBlicaremos Gratuitamente na revista aciG.

“Aos sete anos, iniciei a vida na dança. 
Lembro-me como se fosse hoje, em Campinas (SP), 
quando a minha mãe me deu duas opções: aprender a 
tocar piano ou dançar balé. Na primeira aula de dança, 
me apaixonei pela arte e nunca mais deixei essa ativida-
de. Durante a trajetória, fui instruída por professores re-
nomados, pela metodologia da Royal Academy of Dan-
ce, de Londres. Do resultado desse amor pela dança, 
aliado ao talento, criei minha própria escola de dança, a 
Academia de Danças Rômani.

Ao longo de 27 anos, fui professora de 
muitas meninas que um dia sonharam serem bailarinas, 
procuraram a Rômani e tiveram a oportunidade de mos-
trar com graça e beleza a arte aprendida com ela através 
das muitas apresentações, espetáculos e festivais.

Sempre muito ativa, em 2005, decidi cur-
sar arte e educação, depois fiz pós-graduação em com-
posição e arte contemporânea na mesma instituição. 
Estudo e pesquisa abrem o leque da mente e trazem ou-
tra visão, outra bagagem, pois agreguei à prática diver-
sas teorias e eu trouxe esse conhecimento para as aulas.

 Agora, estamos passando por uma 
transição de academia para a escola, dando os pri-
meiros passos para depois conquistar os seguintes 
com êxito. A equipe é maravilhosa e ama a dança 
como eu, muitas são professoras formadas pela pró-
pria academia e outras amigas de caminhada profis-
sional. Estamos bem animados e com boas expecta-
tivas e perspectivas.

Pretendo prosseguir ministrando au-
las, pois, com meu conhecimento, quero sempre 
estar contribuindo, continuar a minha caminhada 
como mestre de dança e diretora da instituição. É 
muito gostoso encontrar alunos, que quando crian-
ças, fizeram parte da família Rômani, e saber que eles 
sentem saudades das nossas aulas. Temos um aluno 
que seguiu carreira e hoje está na Polônia e outra que 
está em São Paulo em uma companhia de renome.

Com esta certeza continuo minha tra-
jetória de sucesso dando oportunidades a muitas ou-
tras meninas e meninos a experimentarem o sabor 
dessa arte tão bonita: a dança”.

minha história De 
empreeNdedorismo
Por Rossana Campello Manfredini
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aBril

1 ANO
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Lysenko Locação
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2 ANOS
Brustolin Máquinas e Equipamentos
Celeiro do Livro
La Casa Imóveis
Susana Pereira Martins
Microlins Educação e Profissão

3 ANOS
Tevah Moda Masculina
Ampliar Materiais de Construção
Odonto Master
Flessak
Criare Móveis Planejados
Lojão Do Keima
Composee

4 ANOS
La Portt
Luciene Martinazzo Cir. Dentista
Oxy Marketing Comunicação Integrada
2w Ferramentas Elétricas

5 ANOS
Confira Mat. de Construção - Lj. 02
Pé de Meia
João L. Agner Cordeiro-Imóveis

6 ANOS
Asa Delta Transportes Rodoviários
Company Decorações
CFW Agência de Internet
Da Sappateira Calçados
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Toldos Farias
Projetar
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Topazyo Bijouterias
Raiher Auto Peças Ltda
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9 ANOS
Wande Peças
Dewmel
Plug Teens Wear
Mil Malhas
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Rejane Maria Carvalho Pereira
Eletro Schulze

11 ANOS
Jamel Jeans Villier Multi-Marcas
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Estep Informática
Super Mill Supermercado
Faraó Motos

12 ANOS
Madeireira Flor da Serra
Matheus Calçados e Confecções Ltda
Supermercado Parteka Xv

13 ANOS
RPCTV Guarapuava
FAU - Unicentro
Szabo Peças Serviços Ltda

14 ANOS
Prêmio Arketipo Agência de Propaganda
Aggimotos Moto Peças
Laboratório Góes

15 ANOS
Posto Vila Bela
Channel Vídeo
Mercado Pague Pouco

16 ANOS
Instituto do Pé

18 ANOS
Zeagro
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Visótica
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22 anos
Baterias Líder
Ellis Regina - By Ellis
Pollyfrios
Destak Modas
Eurolajes

23 ANOS
Promoar Compressores e Bombas

24 ANOS
Ciee - Pr

25 ANOS
Cedro

27 ANOS
Gráfica Grafel

30 ANOS
Auto Mecânica Lorenci Ltda

31 ANOS
Frederico E. W. Virmond - Médico

33 ANOS
Insight

34 ANOS
Guaracal Vidraçaria
Baterias Planalto

35 ANOS
Gouveia

36 ANOS
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37 ANOS
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empresa adesão empresa adesão empresa adesão

novos associaDos
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José carlos santana não precisou De estuDo para cheGar onDe DesDe ceDo sonhou: 
a “ciDaDe GranDe”. para ele valia qualquer esforço para conseGuir uma conDição De 
viDa melhor Do que a que levava em palmital, sua ciDaDe natal. aos Doze anos, com 
um sorriso no rosto (e que mantém até hoJe), oBJetivo na mente e coraGem, ele veio a 
Guarapuava para conquistar o seu espaço. covs, como é chamaDo, hoJe é Dono De uma 
Das marcas mais conheciDas Do município. a covsom é a recompensa De árDuo traBalho 
e resiGnação, que possiBilitaram a realização De outro sonho: a covs team comBate, 
acaDemia De artes marciais. e covs não pretenDe parar por aí, o empreenDeDor planeJa 
aGora a criação De um canil para procriar e revenDer cachorros Das raças BulDoGue 
francês e inGlês, empreenDimento inéDito em Guarapuava.

como foi sua vinDa a Guarapuava? 
Nasci em Palmital, interior do Paraná, mas em 
1990 vim morar em Guarapuava com minha irmã 
e meu cunhado. Eu nunca estudei. Em minha cida-
de natal não tinha escola, só mato. E eu vim para 
Guarapuava para trabalhar, não para estudar. Em 
1991 fui morar sozinho em uma garagem porque 
na casa de minha irmã mal cabiam ela e o marido. 
Não me importei em morar numa garagem, por-
que eu estava determinado em não voltar ‘para 
o mato’. A vida na roça era muito sofrida, então 
tudo o que eu queria era morar na cidade, nem 
que fosse embaixo da ponte.

quais foram os primeiros empreGos aqui?
Aos 14 anos, eu já trabalhava em uma serraria 
carregando caixas. Com 16 anos, passei a vender 
picolé nas ruas de Guarapuava. Trabalhei quase 
dois anos, até que conheci um empresário que 
me ofereceu um emprego no ramo de eletrônicos. 
Dois anos depois, fui trabalhar com Mário Aoki 
na Soauto. Em cinco anos, aprendi o suficiente 
para me sentir seguro a arriscar abrir meu negó-
cio próprio. 

como foi o início Da empresa?
Com R$900,00 montei minha empresa no bairro 
Cristo Rei em 2001. A empresa era de instalação 
de som, alarmes, conserto, fechadura de carro, 
dentre outros. Na época tive coragem de abrir 
este negócio porque em Guarapuava poucas em-
presas prestavam estes serviços. Hoje existem 
muitas, eu não teria coragem. Com a academia foi 
da mesma forma, quando eu montei, havia apenas 
duas, hoje tem mais três. Acredito que fui feliz na 
escolha, pois virei referência. Quem vê o empre-
endimento hoje acha que foi fácil ou que tem em-

presário grande por trás, mas eu só consegui tudo 
isso graças à mão de Deus que guiou meu traba-
lho. Eu montei a empresa com duas prateleiras de 
madeira e um balcãozinho. Abri a empresa com 
R$900,00 até multiplicar. Para isso, eu não tinha 
horário para trabalhar. Os clientes apareciam a 
qualquer momento e eu atendia.  

De onDe veio a iDeia De aBrir uma acaDemia De 
artes marciais?
Em 1997, comecei a treinar Muay Thai com Célio 
Rodrigues e outros amigos. Me encontrei nesse 
esporte e, dez anos depois, me formei faixa pre-
ta. Nessa época, eu tinha a ideia de montar um 
autocenter, já havia até comprado terreno para 
isso, mas aí tive a ideia de unir o útil ao agradável: 
criar um espaço onde eu pudesse fazer o que eu 
gosto, proporcionar isso às pessoas que também 
se identificam com artes marciais e fazer disto um 
empreendimento. Inaugurei a Covs Team Comba-
te em setembro de 2011. Hoje já temos duzentos 
alunos entre homens, mulheres e crianças. 

o que te inspirou a cheGar onDe cheGou?
Tudo o que eu me tornei foi espelhado em gran-
des pessoas como Miguel Kirchbaner, Antônio 
Mazzochin, Mário Aoki, entre outros. Eu tinha 
tudo para ser um marginalzinho, porque eu esta-
va longe dos meus pais e não tinha quem me ensi-
nasse o que era certo ou errado. Mas, como eu fui 
criado ‘no mato’, onde era preciso trabalhar para 
conseguir as coisas, eu vim com esse objetivo. E 
graças a Deus eu consegui.

sem o conhecimento teórico, qual foi a saíDa 
para aDministrar suas empresas?
Aprendi a ler e a escrever através de leituras da 

José carlos,
dE trabalhador rural a 
EmprEEndEdor dE “cidadE grandE”

12
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EmprEEndEdor

“Eu tinha tudo 

para sEr um 

marginalzinho, 

porquE Eu 

Estava longE 

dos mEus pais E 

não tinha quEm 

mE EnsinassE o 

quE Era cErto 

ou Errado. mas, 

como Eu fui 

criado ‘no mato’, 

ondE Era prEciso 

trabalhar para 

consEguir as 

coisas, Eu vim com 

EssE obJEtivo. 

”
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Bíblia. Mesmo não dominando a leitura e a escrita, 
isto não foi empecilho para que eu conquistasse 
meu espaço. A partir do momento em que o 
empreendimento deu certo, minha conta era 
simples: multiplicar. Hoje, o que mantém uma 
empresa são os colaboradores qualificados e 
bem remunerados. Muitas empresas querem 
qualidade no serviço, mas não querem pagar 
bem ao colaborador. Eu já fui ‘peão’ e sei que os 
funcionários rendem mais quando são valorizados 
através de um pagamento que realmente seja 
de acordo com aquilo o que ele faz. Digo para 
meus colaboradores: ‘Se vocês querem ganhar 
dinheiro, façam dinheiro para a empresa que 
vocês trabalham.’

você pretenDe inauGurar mais alGum 
empreenDimento?
Vou ter um criadouro de Buldogue Francês e 
Buldogue Inglês para venda. O empreendimento 
vai ser devidamente filiado à federação que 
regulamenta a atividade. Eu gosto muito de 
cachorro, mas para mim, esta raça é especial, 
pois são animais companheiros e dóceis. Eu já 
tenho cinco machos e vou comprar duas fêmeas 
para procriar. Em Guarapuava não existe nada 
neste sentido, este é outro motivo para eu querer 
investir.

como é sua atuação enquanto empreenDeDor?
Eu me considero um lutador de Muay Thai, sendo 
confrontado e confrontando todos os dias, mas 
com honestidade, sem pisar em ninguém. Tem 
que ter jogo de cintura para agradar a maioria das 
pessoas. 

em que consiste seu traBalho hoJe?
Nos últimos três anos, eu só fico na parte 

administrativa. Tem que ser assim, pois o volume 
de trabalho é grande. Faz 12 anos que eu não tiro 
uma semana de férias. Eu trabalho de segunda 
a segunda. O máximo de folga que eu me dou é 
no final do ano, quando fechamos para recesso 
coletivo, mas são apenas alguns dias. Por isso, o 
plano para daqui cinco anos é me presentear com 
um período de férias para que eu possa descansar 
a mente e acalmar o estresse do dia a dia, que faz 
mal à saúde. 

qual o principal motivo De você ter cheGaDo 
onDe cheGou?
Eu não me contento em ficar no mesmo lugar. Na 
época em que eu era funcionário de uma empre-
sa, estava cômodo fazer meu trabalho e receber 
um salário todo mês, mas eu não consigo ficar 
parado. Tenho uma ambição saudável, é ela que 
me motivou e me motiva a pôr em prática todo o 
meu potencial. Meu diferencial foi este, não ser 
acomodado e não ter preguiça de duplicar, tripli-
car a quantidade de trabalho. No início da empre-
sa, eu não tinha horário fixo de trabalho. Se fosse 
preciso, eu trabalhava após as 18h, aos domingos 
e sábados. Também fui feliz na escolha de meus 
colaboradores. Eles são uma boa equipe, absor-
veram de mim o necessário para realizar um bom 
trabalho e isso me deixa muito orgulhoso. 

o que você pôDe oBservar nesses anos De 
traBalho?
Muitos acham que este é um ramo de fácil atua-
ção, então deixam de trabalhar com o que sabem 
e se arriscam em aventuras empresariais com as 
quais não têm afinidade. E muitas vezes o resulta-
do é o insucesso, pois administrar significa mais 
do que simplesmente abrir uma loja. 
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EmprEEndEdor

Covs faz questão de ressaltar a qualidade do trabalho de sua 
equipe. Para ele, sem este apoio ele não teria chegado onde chegou

Com a Covs Team Combate, 
o empreendedor uniu o útil ao 
agradável: criou um espaço para 
fazer o que gosta e proporcionar 
isto às pessoas que também se 
identificam com artes marciais
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capacitaçõEs

aciG retoma aGenDa 
De capacitações

Em novembro de 2012, a Acig 
dava início a um novo momento, o das capaci-
tações. O final do ano foi movimentado na en-
tidade, que capacitou cerca de 600 pessoas em 
três meses. Na época, a edição nº64 da Revis-
ta Acig trouxe matéria completa sobre o tema, 
explicando como surgiu esta demanda e de que 
forma ela estava sendo atendida. A ideia de re-
forçar a oferta de capacitações veio através de 
pesquisa respondida por associados, que sen-
tiam falta de mais cursos e palestras direciona-
dos à classe empresarial e seus colaboradores. 
A viabilização dos cursos se deu através de par-
ceria negociada entre Acig e palestrantes. Os 
conselhos da Acig, Ceme (Conselho Empresa-
rial da Mulher Executiva) e Conjove (Conselho 
do Jovem Empresário), também colaboraram na 
busca de profissionais para ministrar os cursos.

O ano de 2013 logo chegou, e ja-
neiro foi o mês de negociação para as capacita-
ções a serem ministradas na entidade durante o 
primeiro semestre. A gerente comercial da Acig, 
Kelly Aparecida Soares, relata que e-mails pro-
pondo parceria para realização de palestras são 
frequentes e vêm de todos os cantos do Bra-
sil. “Temos recebido e-mail de palestrantes de 
São Paulo, Santa Catarina, Rio Grande do Sul e 
até do nordeste querendo trazer seus cursos a 
Guarapuava. Esta procura significa que a Acig 
está tendo visibilidade porque se tornou refe-
rência em capacitações. Afinal, os 58 anos da 
entidade têm peso.”

Segundo a gerente comercial, os 
temas são escolhidos baseando-se em pesqui-
sas realizadas ao final das capacitações, quando 
os alunos dão sugestões de temas que são de 
seu interesse. Outra fonte de ideia são os pró-
prios associados, que pedem para trazer este 

ou aquele tema. O que está em evidência no 
mercado de trabalho também é cogitado.

Nos dias 22 e 23 de fevereiro, a 
Acig realizou seu primeiro curso de 2013. Em 
parceria com o Instituto Mercosul, trouxe a 
Guarapuava o Programa de Desenvolvimento 
da Oratória e Comunicação. 24 alunos parti-
ciparam das 12 horas de curso. Em seguida, o 
curso Postura Profissional e Atendimento ao 
Cliente reuniu 40 alunos em três horas de aula, 
dia 27 de fevereiro. 

Em março, também em parceria 
com o Instituto Mercosul, a Acig realizou o Trei-
namento Intensivo de ICMS, para 20 alunos, 
durante oito horas do dia 2. Dia 16 teve Treina-
mento de Analista de Crédito com a participa-
ção de 32. Ainda em março, o curso Como Im-
portar da China reuniu 25 pessoas em 10 horas 
de curso. 

Todos os cursos oferecidos pela 
associação podem ser feitos por associados ou 
não, mas associado tem desconto. Os valores 
podem ser parcelados e há desconto para paga-
mento à vista e/ou grupo de colaboradores da 
mesma empresa.

próximos cursos
Em abril a Acig traz mais três ca-

pacitações. Jornada de trabalho: uma aborda-
gem prática (08 e 09/04); Programação Neuro-
linguística Aplicada a Vendas (nível avançado) 
(22, 23 e 24/04); e Postura Profissional e Aten-
dimento ao Cliente (24/04). 

Importação Passo a Passo; Co-
brança por Telefone; e Gerência Comercial 
também serão ofertados, mas as datas estão in-
definidas. Quando confirmadas, serão divulgadas 
no site oficial de cursos: acig.com.br/cursos.

seis cursos foram realizaDos nos primeiros meses De 2013. para aBril estão previstos mais três

ISAE/FGV
Está aberta a temporada ISAE/FGV 2013 para Guarapuava. Em agosto tem pós-graduação em Administração de empre-
sas e, em setembro, MBA em Marketing. Em Guarapuava os cursos são oferecidos somente através da Acig. Para mais 
informações basta ligar no (42)3621-5575 ou enviar e-mail para comercial@acig.com.br .
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capacitaçõEs

Curso de Postura Profissional e Atendimento ao 
Cliente, realizado dia 27 de fevereiro

Treinamento de Analista de Crédito, oferecido pela 
Acig dia 16 de março

Oitava turma do curso de Postura Profissional e 
Atendimento ao Cliente, realizado dia 27 de março

Curso Como Importar da China, ofertado pela 
Acig dia 21 de março

Programa de desenvolvimento da oratória, oferecido 
pela Acig nos dias 22 e 23 de fevereiro

Treinamento intensivo de ICMS realizado dia 2 
de março

Divulgação

Divulgação

Divulgação

Divulgação

Divulgação

Divulgação
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elas são mães, esposas, filhas, Guerreiras e ainDa encontram tempo para conquistar seu espaço no ramo 
empresarial De Guarapuava. são esforços muitas vezes não reconheciDos e muitas nem visam o reconhecimento. 
mas, em março, o traBalho Delas não passou DesperceBiDo. o ceme Da aciG (conselho empresarial Da mulher 
executiva) homenaGeou 13 mulheres De Destaque no município. além Disso, quem tamBém se Destaca são as 
próprias conselheiras Do ceme, tamBém mães, esposas, filhas, empreenDeDoras, e, através Do conselho, aGem 
em prol Da classe empresarial De Guarapuava. mesmo atarefaDas com seus empreenDimentos e realização Do 
Jantar Da mulher, elas continuaram DesenvolvenDo ações nos últimos meses.

O Prêmio Divas reconhece o tra-
balho de empreendedoras que são destaque 
em sua área de atuação. Qualquer associada 
da Acig podia se inscrever gratuitamente no 
prêmio. E mais de cem se inscreveram para 
concorrer a 13 categorias: comunicação; co-
mércio empreendedor e comércio tradicional; 
educação, cultura e esporte; indústria; saúde; 
social; agricultura/agropecuarista; prestação 
de serviços e empreendedor tradicional; além 
de 4 prêmios especiais.

Escolher 13 empreendedoras 

dentre cem inscritas não foi uma tarefa fácil, 
pois se tratavam de currículos de peso. Por 
este motivo, a escolha coube a uma banca 
composta por entidades de classe. Diretoria e 
Conselho Deliberativo da Acig, Sindicato Rural 
de Guarapuava, OAB, Sebrae, Diário de Gua-
rapuava, Rotary Club Guairacá e Soroptimis-
ta compuseram a comissão avaliadora. Estas 
entidades se reuniram na manhã do dia 21 de 
fevereiro e avaliaram currículo por currículo. 
Dali sairiam os 13 nomes homenageados no 
Jantar da Mulher 2013:

capa

nossas EmprEEndEdoras

SãO DivAS!

As conselheiras do Ceme 
acompanhadas do presidente da 
Acig Eloi Mamcasz e sua esposa

Estúdio Cipriano
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Berenice Dobgenski 
Gráfica Grafel

Estúdio Cipriano

Maria Clair Almeida Gomes
 Regina Papelaria

Estúdio Cipriano

Flávia Virmond Francischetti
Diagmax 

Estúdio Cipriano

Nuhar Karam Primak
Ictus 

Estúdio Cipriano

Eva Schran de Lima
Especial (Prefeitura de 

Guarapuava/Sescap PR/Schran 
Escritório de Contabilidade)

Estúdio Cipriano

Milene Fortkamp Gärtner
Carrocerias Aeroporto

Estúdio Cipriano

Tatiana Cordeiro de Lima Ferro 
(VetVitta) 

Estúdio Cipriano

Ires Previatti
Especial (Expressiva Modas)

Estúdio Cipriano

Lourdes de Figueiredo Leal
Especial (Secretaria Municipal da 
Mulher/Faculdade Campo Real) 

Estúdio Cipriano

Maria do Rocio Losso Losso 
Imobiliária J. Losso

Estúdio Cipriano

Dilceméri Padilha de Liz 
Escolas Anjo Sapeca, Bambini e 

Aldeia do Sol

Estúdio Cipriano

Cristiane Hauagge 
Floricultura Santa Terezinha

Estúdio Cipriano

Márcia Bittar 
Especial (Prefeitura de 

Guarapuava)

Estúdio Cipriano
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uma Noite feita por elas 
e para elas

Tudo foi preparado com a dedi-
cação e cuidado que só elas têm. Em apenas 
dois meses, as conselheiras do Ceme (Conselho 
Empresarial da Mulher Executiva) formataram 
o maior evento direcionado às empreendedo-
ras de Guarapuava: o Jantar da Mulher 2013. 
Apesar do curto período, o evento não deixou a 
desejar. Cada vez mais atuante, o Ceme se per-
mitiu ousar, buscando o apoio de mais patroci-
nadores para que o evento pudesse ser maior e 
melhor, comparado aos anos anteriores. Dito e 
feito: com o apoio destes patrocinadores, elas 
reuniram mais de 300 pessoas no Chai Hall, em 
uma noite inesquecível, com direito até a pedido 
de casamento.

O evento nunca foi tão comenta-
do no meio empresarial, sendo inclusive consi-
derada a melhor edição dentre as 13 realizadas 
até hoje. É o que afirmam as conselheiras do 
Ceme e confirma quem esteve presente. Para 
Berenice Dobgenski, homenageada na catego-
ria Comunicação do Prêmio Divas 2013, o even-
to foi um verdadeiro espetáculo. Ela relata não 
ter noção da proporção do evento até ser ho-
menageada, pois passou a receber elogios até 
de pessoas não tão próximas a ela. “Sou uma 
pessoa discreta, não faço meu trabalho pen-
sando no reconhecimento, mas fui agraciada 
com o Prêmio Divas e a repercussão foi muito 
grande. O prêmio é bem reconhecido na socie-
dade guarapuavana, tanto que muitas pessoas 
vieram me parabenizar, recebi diversos telefo-
nemas e presentes. Não foi apenas uma noite 
para ficar marcada em nossa história, foi todo 

um momento nosso que conquistamos perante 
uma sociedade para a qual prestamos serviço”, 
comenta.

Claudete Bastian, conselheira do 
Ceme, concorda. “Achei o melhor de todos até 
agora. Foi uma noite de muita emoção devido 
à expressão e fala das homenageadas.” Maria 
Clair, homenageada na categoria Comércio Tra-
dicional, também ficou encantada com o que 
viu. Segundo a empreendedora, “foi tudo ma-
ravilhoso, estava bonito, bem organizado e não 
deixou a desejar.” 

Um dos discursos mais emocio-
nantes foi o de Márcia Bittar, homenageada na 
categoria Especial. Ela relatou não imaginar 
que o prêmio seria entregue pelo prefeito Cesar 
Silvestri Filho, do qual atualmente é assesso-
ra. “Desde que deixei a Acig tenho recebido 
homenagens de todos os lados. Mas não ima-
ginava ser reconhecida também pelo Prêmio 
Divas, ainda mais entregue pelas mãos do pre-
feito, que em discurso se referiu a mim com 
palavras de admiração pelo meu trabalho. É 
gratificante ser homenageada pelo nosso tra-
balho. Dedico esse prêmio a toda diretoria da 
Acig, ex-presidentes, funcionários e amigos 
que acreditaram e confiaram em mim e podem 
ter certeza que farei o meu máximo na prefei-
tura”, discursou emocionada.

Ao final da premiação, Marco Au-
rélio Scartezini Meirelles aproveitou a ocasião 
para pedir em casamento sua namorada Daiane 
Medeiros. Meirelles surpreendeu a jovem, que 
emocionada prontamente aceitou o pedido.

Estúdio Cipriano

Dançarinos do Studio de Dança La Bayadère 
foram parceiros do evento
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o ceme Não para

Arquivo pessoal Arquivo pessoal

Quem encerrou a noite foram as 
cantoras Katriane Milla, Marcia Sangaletti, Leila 
Kaminski e músicos da Musa Escola de Músi-
ca, que animaram a festa com diversos gêneros 
musicais.  Dançarinos do Studio de Dança La 
Bayadère também apresentaram belas coreo-
grafias. Ambos foram parceiros no evento, se 
apresentando gratuitamente, apenas com o ob-
jetivo de mostrar o seu trabalho.

Em fevereiro, antes do Jantar da 
Mulher, o Ceme ofereceu um café da manhã para 
empresárias do município. A proposta era apre-
sentar o conselho e convidá-las a participar. “Todo 
ano o conselho promove este tipo de encontro, 
pois o grupo é bem unido, mas está sempre em 
busca de mais forças para que sua atuação seja 
mais abrangente”, explica Claudete Bastian, mem-
bro do Ceme.

 Segundo Leni Fleck, empresária e 
participante do encontro, o trabalho das conse-
lheiras é muito bem feito. Para Leni, as conselhei-
ras são competentes, motivadas e atuantes. “Eu 

já conhecia algumas realizações do Ceme e gostei 
mais ainda do que vi. Por falta de tempo, infeliz-
mente não posso participar ativamente do con-
selho, mas fiquei feliz pelo convite e certamente 
vou continuar acompanhando o trabalho dessas 
mulheres”, conta. 

Após realizar o Prêmio Divas, o 
Ceme seguiu seu cronograma de atividades. Em 
exercícios dinâmicos, propostos pela consultora 
do Programa Capacitar, Iraci Salete Mataczinski, 
as conselheiras se reuniram numa noite de quar-
ta-feira, para revisar o estatuto do conselho, tra-
çar metas, e planejar eventos e capacitações para 
a classe empreendedora.

Segundo Maria Inês Guiné, presi-
dente do Ceme, novidades vêm por aí, pois “com 
planejamento é bem mais fácil chegar aos objeti-
vos comuns, especialmente dentro dos ideais do 
cooperativismo”.

Para as conselheiras, a reunião foi 
mais do que produtiva, porque os benefícios vi-
rão não só para o conselho, mas para elas mes-
mas, que cresceram e empreenderam mais um 
pouco nesse dia.

No planejamento estratégico de 2013 o Ceme 
se programou para todos os eventos a serem 
realizados durante o ano

No café da manhã com as empresárias, 
o Ceme apresentou o conselho e as 
convidou a participar

apoiadores divas 2013
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O Brasil é o país com a maior quan-
tidade de empreendedores do mundo. Em cada oito 
brasileiros, pelo menos um tem ou está em fase de 
ter seu próprio negócio. É o que apontam pesquisas 
mencionadas no Manual do Projeto Empreender, 
produzido pelo Sebrae e Cacb (Confederação das 
Associações Comerciais e Empresariais do Brasil). 

Entretanto, devido a diversos fato-
res, a grande maioria destes empreendedores não se 
capacita antes de iniciar seu empreendimento, o que 
significa aprender a administrar no sistema “erro 
tentativa”. Pensando nisso, Sebrae e Cacb investi-
ram em pesquisas para desenvolver uma prática fer-
ramenta de auxílio à atuação dos empreendedores. 
Foi então que surgiu o Programa Empreender, um 
caminho de orientação a empreendedores através 
de associações comerciais que organizam núcleos 
setoriais, valorizando o aspecto associativo. O as-
sociativismo aproxima as empresas e incentiva as 
iniciativas individuais. Além disso, a política associa-
tivista gera força para as reivindicações coletivas em 
problemas comuns, mas não interfere na individu-
alidade.

Ainda segundo o Manual do Empre-
ender, o empreendedor brasileiro tem tendência em 
pensar que “a concorrência está ao lado e sempre 

à espreita, querendo descobrir seus segredos para 
usá-los contra ele próprio, tirando-o do mercado”. 
Os núcleos setoriais do programa vêm para corrigir 
este erro, mostrando que é sim possível ter uma re-
lação próxima com outras empresas para encontrar 
soluções que, sozinho, o empresário tem dificulda-
des em descobrir.

O Empreender deu tão certo que, as 
taxas de sobrevivência das empresas participantes 
dos núcleos são de 90%, contra 20% de empresas 
isoladas. Os núcleos setoriais incentivam a compe-
titividade saudável, sendo revertido em ganhos para 
todo o núcleo e em benefícios para os consumido-
res, com melhores preços e qualidade. Em outras 
palavras, o Empreender potencializa a inteligência 
coletiva.

Em Guarapuava os empresários 
poderão ter acesso ao programa a partir de maio, 
através da Acig. Segundo Iraci Salete Mataczinski, 
consultora da Acig pela Faciap (Federação das As-
sociações Comerciais e Empresariais do Paraná), 
no momento, a associação comercial está em fase 
de definição do perfil e processo de seleção do con-
sultor para atuar junto ao Empreender na entidade. 
“Para que o Empreender seja colocado em prática 
é preciso recrutar consultores, escolher e contratar 

por uma
coNcorrêNcia saudável
aciG vai fomentar DiáloGo entre empreenDeDores Do mesmo seGmento

associativismo
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aquele que mais se encaixa no perfil de moderador 
dos núcleos setoriais, criar um comitê gestor do pro-
grama, capacitar o consultor e, finalmente, iniciar os 
trabalhos. Será feito um levantamento de dados das 
empresas potenciais, reativação de núcleos setoriais 
já existentes e trazê-los para a metodologia do Em-
preender”, explica Iraci.

Ainda segundo a consultora, através 
da disponibilidade desta ferramenta de trabalho as-
sociativo, com uma metodologia específica, os em-
presários guarapuavanos poderão aumentar sua 
competitividade, fortalecer o segmento envolvido, 
promover a quebra de paradigmas e o desenvolvi-
mento empresarial.

Os núcleos setoriais organizam as 
demandas de seus integrantes permitindo que a as-
sociação comercial utilize seu poder de lobby, para 
buscar junto ao Sebrae, Senai, Senac, universidades, 
centros de pesquisas, bancos, prefeituras e órgãos 
do governo as soluções que atendam às micro e pe-
quenas empresas.

Apesar de o Empreender ainda não 
ter sido implantado em Guarapuava, a Acig identi-
ficou uma espécie de núcleo setorial no município, 
a Rede Pan. A rede de panificadoras deverá ser o 
primeiro grupo a fazer parte dos núcleos setoriais 
fomentados pela entidade. “A Rede Pan é o exemplo 
de que é possível trabalhar em parceria com empre-
sários do mesmo segmento. Por isso é fundamental 

que eles façam parte do processo conosco, para que 
outros empreendedores de Guarapuava se cons-
cientizem sobre a importância de pensar coletiva-
mente”, explica Eloi Mamcasz, presidente da Acig.

Qualquer empresário pode fazer par-
te do programa empreender, desde que seja associa-
do à Acig. Por se tratar de um processo associativo, 
não há custos para que o empresário participe dos 
núcleos setoriais.

No Paraná, o Empreender está pre-
sente em 41 cidades. São 166 núcleos setoriais com a 
participação de 1.227 empresas formais.

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PELOS NúCLEOS SETORIAIS

• Compras conjuntas
• Prestação de serviços ou fabricação de produtos de forma coletiva
• Exercer poder de lobby através da associação comercial
• Treinamentos que atendam necessidades específicas
• Participação coletiva em feiras
• Intercâmbio de informações
• Missões técnicas e comerciais
• Marca única
• Venda conjunta
• Logística de distribuição conjunta

associativismo

Divulgação

A Rede Pan deverá ser a primeira a 
compor os núcleos setoriais da Acig
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conJovE

O Conjove (Conselho do Jovem 
Empresário) Guarapuava teve um ano atuan-
te. Em 2012, realizou a 20ª edição do Prêmio 
Mérito Empresarial, Feirão do Imposto, Cases 
de Sucesso, reunião extraordinária na Expo-
guá, participação na Convenção Anual da Fa-
ciap (Federação das Associações Comerciais 
do Paraná), capacitações direcionadas à clas-
se empresarial, e precisava de um recesso. 
Não se tratava de um recesso para descanso, 
mas para planejamento de ações para 2013. 
“Existiam ações, mas não um planejamento. 
E sabemos que hoje em dia, tudo precisa ser 
planejado”, explica Fernando Volanin, vice-
presidente do Conjove.

De dezembro de 2012 a março 
de 2013 os conselheiros passaram a se reu-
nir com mais frequência, realizando, em mé-
dia, três encontros mensais. Neste período, o 
Conjove foi reestruturado, dividido em pas-
tas de acordo com os vários segmentos em-
presariais existentes. Cada conselheiro será 
responsável por levantar as dificuldades en-
contradas pelo empresário do setor e buscar 
soluções. Novas missão, visão e valores fo-
ram criadas.

Ao encontro desta proposta, 
veio a reformulação do questionário do Prêmio 
Mérito Empresarial 2013. As perguntas foram 
revistas em parceria com o Sebrae e Unicentro 
(Universidade Estadual do Centro-Oeste do 
Paraná) de forma que, após o prêmio, as res-
postas dadas pelos empresários participantes 
possam apontar as principais dificuldades do 
setor. 

O questionário já havia sido re-
formulado em 2010 para facilitar a participa-
ção de um maior número de empresas, pois 
antes só concorria quem era indicado. Com 
o novo método, a avaliação funcionou da se-
guinte maneira: os membros do Conjove vi-
sitaram algumas empresas associadas à Acig 
para convidá-las a participar do Prêmio. Na 
visita, os empresários preencheram o ques-
tionário de inscrição com questões simples 
referentes às suas empresas. Esses dados fo-
ram validados após a inspeção do Sebrae, que 
atribuiu uma pontuação a cada um deles. 

O novo formato dobrou o núme-
ro de inscritos em 2011 e triplicou em 2012. 
Para este ano a expectativa é ainda maior, 
pois os empresários poderão preencher o 

maior premiação
empresarial de Guarapuava
promEtE surprEEndEr mais uma vEz

este ano, empresários poDerão se inscrever online na 21ª eDição Do prêmio mérito empresarial
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conJovE

maior premiação
empresarial de Guarapuava
promEtE surprEEndEr mais uma vEz

Promover o desenvolvimento da classe 
empresarial e o surgimento de novas lideranças, 

através da gestão focada em resultados.                                               

missão

Ser referência para executivos, 
empreendedores e associados que buscam 

um ambiente de inovação e desenvolvimento 
através da excelência na gestão.                                     

visão

Ética, inovação, trabalho em equipe e foco em 
resultados.

valorEs

questionário online através de um site criado 
exclusivamente para o Prêmio Mérito Empre-
sarial. 

conJove em marinGá
Dia 9 de março, o conselheiro 

Marco Aurélio Borges, representou o Con-
jove Guarapuava  em Maringá na reunião do 
planejamento estratégico do Conjove Estadual. 
Conselheiros de Maringá, Ponta Grossa, Cas-
cavel, Foz do Iguaçu, Marechal Cândido Ron-
don, Londrina e Guarapuava fomentaram de-
bates sobre os novos missão, visão e valores da 
atual diretoria do conselho estadual. Segundo 
Borges, várias ideias foram sugeridas para que 
o conselho estadual possa dar suporte, promo-
ver integração e representação dos Conjoves 
municipais. “A reunião foi muito produtiva, 
gostei muito da experiência. O próximo passo é 
dar sequência aos assuntos abordados e definir 
qual membro do Conjove Guarapuava deverá 
assumir uma pasta no conselho estadual. Até 
ano passado o conselho foi presidido por Eloi 
Mamcasz, atual presidente da Acig, e nós que-
remos continuar participando ativamente do 
Conjove Estadual”, relata.
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intEgracig

O café da manhã para novos só-
cios da Acig e empresas aniversariantes do 
mês ganhou um ingrediente especial. Pela pri-
meira vez, desde que foi lançado, o Integracig 
teve trilha sonora ao vivo, produzida pelo sa-
xofonista e flautista Mauro da Roza. O profes-
sor de música se dispôs a fazer esta parceria 
com a Acig, após convite de Eloi Mamcasz, 
atual presidente da entidade.

 Eloi conhecia o trabalho de 
Mauro devido às cerimônias de casamento em 
que presenciou apresentações do músico. “Foi 
uma atitude simples, mas que deu um novo 
tom aos nossos encontros mensais com as-
sociados”, comentou o presidente. A ideia de 
Eloi é que o músico esteja presente também 
nas próximas edições do Integracig.

 A apresentação agradou os 
convidados. Não é a primeira vez que Miguel 
Kirchbaner, associado da Acig, participa de 
confraternizações da entidade. E dessa vez, 
Kirchbaner gostou mais ainda do que viu. “O 
encontro foi ótimo. O tratamento dispensado 
aos associados é excelente, o café da manhã 
é maravilhoso e o clima estava agradabilíssi-
mo. Acredito que mais associados deveriam 
prestigiar o evento, porque é um bom motivo 
para levantarmos da cama um pouquinho mais 
cedo e começar o dia de forma diferente.” 

O 22º Integracig também foi 
marcado pela prestação de contas inédita da 
campanha Natal Fantástico Acig. A associação 
entregou às empresas participantes um dossiê 
com todo o custo de realização da promoção.

A iniciativa agradou, tornando 
o processo transparente e palpável perante as 
empresas aderentes. Segundo Deyse Franciele 
da Silva, da Casa dos Presentes, a empresa não 
tinha noção dos valores da campanha, mas que 
agora, tudo ficou esclarecido, reforçando ainda 
mais a credibilidade de campanhas realizadas 
pela Acig. “Ficamos satisfeitos com a ação. Foi 
esclarecedor”, completa.

 Pindorama F. Mercantil, Libra Kir-
chbaner, Emanna Eletromóveis, Oxy Propagan-
da, Langaro’s Calçados e Confecções, Wizard 
Idiomas, Abrasul Tintas, Inviolável, Loja Veste 
Bem, Farmácia Vitafarma, Auto Elétrica Prima-
vera, Gilson Araldi Imóveis, Villena Presentes e 
Decorações, Bettega Serviços de Cobranças, Fm 
Pneus Ltda, Casa Modelo, Unifort, Rádio Cultura, 
Mservice, Expressiva, Dresch Máquinas, Insight, 
Studio de Dança La Bayadère, Colcci, Datasiga, 
Vm. de Oliveira, Sul Brasil Corretora de Segu-
ros, Uma Limpeza, Casa dos Presentes, Hospi-
tal de Caridade São Vicente de Paulo, Habitare 
e Company Decorações estiveram presentes no 
encontro.

novidadE no 
iNteGraciG

Mauro da Roza é músico 
e professor da Escola de 
Música Musa

Divulgação

33 empresas 
prestigiaram o café da 
manhã na Acig

Divulgação
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Quando se fala em inadimplência, é quase que au-
tomático pensarmos que o setor de cobrança da empresa não está 
conseguindo atingir seus objetivos.

Em nossa opinião, são quatro as grandes causas 
que levam à inadimplência: vendas mal feitas, cadastro mal elabo-
rado, crédito mal concedido e o mercado que está fora das portas 
da empresa. As primeiras três causas são internas e devem ser 
melhoradas dia a dia para não haver a desagradável constatação 
de que a inadimplência aumentou.

A inadimplência é o medidor das vendas, do cadas-
tro e do crédito na empresa. Sabe-se que, quando os fatores exter-
nos aparecem, as consequências são quase imprevisíveis. Basta 
lembrar a crise de 2008/2009.

Toda empresa precisa estar atenta a três premissas 
em qualquer negócio:
■-Não haver concentração do crédito em poucos clientes;
- Não ultrapassar os 30% da capacidade de pagamento do devedor;
- Saber qual a capacidade de absorção de inadimplência, sem com-
prometer o negócio.

Devemos preparar muito bem a equipe de co-
brança, para evitar constrangimentos e possíveis ações judi-
ciais de danos morais.

No Código de Defesa do Consumidor, há dois arti-
gos que tratam desse assunto especificamente. O art. 42 determi-
na que “Na cobrança de débitos, o consumidor inadimplente não 
será exposto a ridículo, nem será submetido a qualquer tipo de 
constrangimento ou ameaça”. O art. 71 define que “Utilizar, na co-
brança de dívidas, de ameaça, coação, constrangimento físico ou 
moral, afirmações falsas, incorretas ou enganosas ou de qualquer 
outro procedimento que exponha o consumidor, injustificada-
mente, a ridículo ou interfira com seu trabalho, descanso ou lazer: 
Pena - detenção de três meses a um ano e multa.”

Também vale destacar que o consumidor cobrado 
em quantia indevida tem direito a ressarcimento por valor igual ao 
dobro do que pagou em excesso, acrescido de correção monetária 
e juros legais. É importante esclarecer que os códigos do Consu-
midor e Civil não se opõem à prática da cobrança, pois é de direito 
do credor assim o fazer. O que não é permitido é cobrar de forma 
abusiva, podendo resultar em ações de ressarcimento por danos 
materiais e morais. Cobradores que agem dentro da legalidade, 
respeitando os clientes, acabam levando a melhor. Normalmente, 
são estes os que primeiro recebem seus créditos quando o inadim-

plente resolve sua situação financeira. É uma 
forma de o devedor retribuir a boa vontade e o 
tratamento que lhe foram dados.

Podemos afirmar que cobrar 
é uma arte. Cobrar dívidas atrasadas é uma 
tarefa que exige do profissional de cobrança 
muito tato para recuperar o pagamento com 
rapidez e não perder o cliente. 

O cliente não pagou a conta. E agora? Quem traba-
lha com varejo sabe que esta situação é muito mais comum do que 
se gostaria. Para contornar o problema, especialistas em cobrança 
defendem que o primeiro passo é a prevenção, através, principal-
mente, de critérios mais rigorosos na hora de conceder o crédito. 
Mas, quando a inadimplência está consumada, não há alternati-
va senão partir para a cobrança. Só que essa cobrança não pode 
ser feita de qualquer forma. Existem algumas estratégias e limites 
legais que devem ser respeitados na hora de reaver o dinheiro, 
levando em consideração dois princípios básicos: recuperar o pa-
gamento e cobrar o inadimplente sem perdê-lo como cliente.

Necessário se faz que o setor de cobrança tenha 
um tempo mínimo para as cobranças no dia-a-dia. Em nossa opi-
nião, o mínimo é uma hora por dia, independente do tamanho da 
empresa, sem a qual não será possível manter a cobrança sob 
controle. Quem possui a Curva ABC (Método de Pareto) tem um 
bom parâmetro para priorizar as cobranças.

alGumas Dicas para evitar o calote:
- Financiamentos divididos em muitas parcelas podem aumentar 
a inadimplência;
- Trabalhe com cartões de crédito e de débito. As taxas cobradas 
pelas administradoras acabam compensando pela garantia de re-
cebimento dos valores;
- Na hora da compra à vista (se for paga com cheque) ou parce-
lada, exija a apresentação de documentos pessoais: Carteira de 
Identidade e CPF, confirmando a assinatura que consta neles;
- Confira sempre a situação financeira do comprador. Consulte as 
empresas de proteção ao crédito (SPC, Serasa, Telecheque, Use-
cheque, entre outros) e cartórios para constatar a existência de 
possíveis dívidas do consumidor;
- Solicite comprovante de residência: contas de água, luz, telefone, 
entre outros;
- Atualize, sempre que possível, os dados cadastrais de clien-
tes antigos;
- Verifique os dados do consumidor por telefone fixo (confirmação 
de residência, de emprego ou de uma referência);
- Pagamentos feitos em cheque facilitam o calote. As contas ban-
cárias recém-abertas costumam apresentar um alto índice de 
inadimplência; aumenta em 72% o risco de não receber cheques 
pré-datados para mais de cinco meses;
- Peça comprovante de renda: recibo de pagamento, declaração 
de imposto de renda, carteira de trabalho;
- Nunca demore mais de 15 dias para dar um recado de cobrança 
ao cliente inadimplente.

A inadimplência geral no país (dados de outu-
bro/2012) está em 6%, sendo 4% a Pessoa Jurídica e em 8% a Pes-
soa Física. Há três anos era de 2,8%. Portanto, sinal de atenção.

Boas cobranças, depois de boas vendas, bons 
cadastros e boa concessão de crédito!

coBrança x inaDimplência

Prof. Antonio Carlos Bellio é Instrutor de cursos para a área financeira em todo o país, ministra cursos 
para o Instituto Mercosul/ACIG, professor de matemática financeira com HP 12C e Excel nos MBAs de 
Finanças do Estação Business Scholl em Curitiba. Consultor financeiro.
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